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De Aristóteles  
à Renascença

Ivo José Triches

C omeçar um estudo, acerca de um determinado tema, a partir de uma visão  
panorâmica, é sempre mais didático. O nosso objetivo consiste em apre-
sentarmos as principais ideias que marcaram os seguintes períodos: Hele-

nístico, Idade Média e início da Idade Moderna com o Renascimento.

O aprofundamento teórico sobre cada um dos temas apresentados fica em 
forma de convite para que você, possa fazê-lo. Somos partidários de um provérbio 
latino que diz: “nulla die sine linea”1. Para os escritores latinos, o processo de 
acumulação de conhecimento seria obtido por meio da leitura diária. Isso signifi-
ca que, se nosso propósito é conseguirmos fazer um bom trabalho, necessitamos 
estar constantemente nos atualizando. Por isso, somente conseguiremos tal feito 
se nossa vontade estiver conectada com a leitura.

O Período Helenístico2

A civilização helenística resultou do entrelaçamento da cultura helênica3

 com as culturas dos povos do Oriente Médio. Entre esses povos, destacaram-se 
os persas e os egípcios. Os macedônicos iniciaram esse processo de difusão da 
cultura grega por meio de seu principal líder, Alexandre Magno, que conquistou 
os gregos. Esse povo tinha origem ariana e vivia ao norte da Grécia. Eram con-
siderados bárbaros “por natureza” pelos gregos, ou seja, incapazes de cultura e 
de atividade livre e, em consequência, “escravos por natureza”4. Como geografi-
camente estavam isolados, eles estabeleciam relações comerciais com os gregos 
para poderem vender seus produtos, que eram basicamente de origem agrária. 
Utilizavam o porto grego de Olimpo para estabelecer relações com outros povos. 
Na verdade, esse perío do representa a decadência do mundo grego.

A época do helenismo foi um período marcado, entre outras coisas, pelo 
rompimento dessa visão da existência de “escravos por natureza”. Epicuro – filó-
sofo desse tempo – tinha, entre os participantes de seus ensinamentos, escravos. 
Considerava-os como membros de sua família. Isso evidencia que as concepções 
de mundo que temos podem ser superadas.

Uma das características de alguém que deseja ter uma postura filosófica frente 
ao mundo é acreditar que ele é movimento e, por isso, que cada um pode mudar as  
representações sobre as coisas. Desse modo, nossas convicções não podem ser  
consideradas com “cláusulas pétreas”, que jamais mudaram. Tudo é movimento,  
porque o mundo é movimento.

1“Nem um só dia sem 
uma linha” é a tradução 

literal.

2Na mitologia grega, Helena 
era uma princesa célebre 

por sua beleza. Ela era filha 
de Leda. Seus irmãos eram 
Castor e Pólux. Casou-se 
com Menelau. Quando casa-
da, foi raptada por Páris, ho-
mem troiano. Por essa razão, 
os gregos organizaram-se 
e decidiram ir a Tróia para 
resgatá-la. Assim, temos a 
noção de que o helenismo 
cor responde à expansão da 
cultura grega para além de 
suas fronteiras.

3Cultura grega.

4A maior contradição des-
sa forma de pensar dos 

gregos está relacionada ao 
fato de terem sido vítimas do 
próprio domínio dos macedô-
nicos. O próprio Aristóteles 
defendia a teoria da existên-
cia de escravos, por natureza. 
Isso mostra que ninguém está 
livre da prática dos precon-
ceitos.
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Os movimentos principais que marcaram essa época foram: o estoicismo, o 
epicurismo e o ceticismo. Existe um fio condutor que marcou esses movimentos,  
qual seja, a preocupação com as questões relacionadas aos aspectos morais  
dos atores sociais5.

Compreende-se assim que o pensamento helenístico se tenha concentrado sobretudo nos 
problemas morais, que se impunham a todos os homens. E, propondo os grandes proble-
mas da vida e algumas soluções para eles, os filósofos dessa época criaram algo de ver-
dadeiramente grandioso e excepcional, o cinismo, o epicurismo e o estoicismo, propondo 
modelos de vida nos quais os homens continuaram a inspirar-se ainda durante outro meio 
milênio e que, ademais, se tornaram paradigmas espirituais, verdadeira “conquista para 
todo o sempre”. (REALE; ANTISERI, 1990, p. 230)

A partir das afirmações contidas no texto acima, fica a indicação de que, se 
alguém pretende dedicar-se ao estudo acerca das questões que envolvem o tema 
Ética, torna-se fundamental aprofundar seus conhecimentos sobre esse período. 
Principalmente, no estoicismo e no epicurismo.

A Filosofia na Idade Média
A discussão se houve ou não produção filosófica durante o período medie val 

é uma questão que continua latente até hoje. Certamente, não seremos nós, nesta ge-
ração, que daremos por encerrada essa polêmica. Afirmamos isso, porque até hoje  
existem aqueles que denominam essa época de “idade das trevas” ou período do  
“obscurantismo filosófico”.

Como essa questão não está fechada e nosso objetivo é apresentar uma visão  
panorâmica do tema, vamos indicar algumas características que marcaram 
esse período.

No nosso trabalho em sala da aula, dizíamos que a máxima desse período era 
“crer para compreender e compreender para crer”; muitos daqueles que dizem que 
não houve produção filosófica argumentam que, se eu afirmo que é preciso “crer para  
compreender”, então, a razão fica subordinada à fé. Como não há coisa alguma sobre 
a qual a Filosofia não possa debruçar-se, a própria fé pode ser objeto de investigação  
filosófica. Como isso não podia ser objeto de investigação, então, o processo do  
filosofar ficou comprometido.

Porém, existem aqueles que defendem exatamente o contrário, ou seja, que 
a fé pode ajudar-nos a confiar na razão. Nos séculos IV e V d.C., a confiança 
na razão estava em baixa. Santo Agostinho foi quem contribuiu para restaurar a 
crença na razão. Criticando os céticos, que afirmavam a impossibilidade de che-
garmos ao conhecimento da verdade, ele dizia que a maior prova da possibilidade 
do conhecimento verdadeiro eram as demonstrações no campo da matemática e 
da lógica. Dessa forma, vemos que: 

o homem e seu intelecto, mutáveis e perecíveis, não podem ser os avalistas do  
conhecimento, pois a verdade deve ser eterna. Assim, a verdade somente pode ser 
assegurada por algo que se coloque acima dos homens e das coisas: Deus. Se a razão, 
na busca de sua certeza, depara com a fé em Deus, é também a fé que permite resgatar 
a dignidade da razão: “crer para compreender e compreender para crer”. (ABRÃO, 
1999, p. 98-99)

5Atores sociais é um con-
ceito utilizado pela Socio-

logia. Cada ciência ou setores 
da sociedade, quando vão 
referir-se ao outro, utilizam 
denominações diferentes. É 
somente observarmos: como, 
numa loja comercial, referimo-
nos ao outro? Por cliente. E se 
for um médico, como ele se re-
fere ao outro? Por paciente. Por 
isso, na Filosofia, utiliza-se a 
expressão homem, na Socio-
logia, atores sociais, na Psi-
cologia, indivíduo, e assim 
por diante.
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Os dois movimentos que mais se destacaram durante a Idade Média foram a 
Patrística6, durante a Alta Idade Média, e a Escolástica7, na Baixa Idade Média.

Cabe ainda destacar que não há como ignorar as realizações culturais dessa 
época. A Igreja, que foi acusada pelos retrocessos no campo da cultura em geral, 
foi responsável pela conservação de muitos aspectos da cultura clássica. A reto-
mada da cultura greco-romana no período seguinte é prova disso. Num mundo 
em que o cenário predominante é a relação senhor versus servo, a economia é, 
basicamente, de subsistência. A existência dos mosteiros constituiu um espaço 
privilegiado para a sobrevivência da cultura. Foi nesse ambiente que os monges se 
dedicavam ao trabalho no campo, à oração e à compilação dos livros, assim como 
à tradução, para o latim, dos textos da antiguidade.

O Renascimento cultural
A expressão “idade das trevas” foi uma referência dos renascentistas ao que 

ocorreu durante o período medieval. A primeira questão relevante sobre esse tema 
é: renascimento do quê? O que desejavam os pensadores que criticavam a máxima 
da Idade Média8? O quadro a seguir serve para ilustrar bem que, para a cada ca-
racterística do período medieval, surgiu um movimento de oposição.

As características desse período
Idade Média Renascimento

misticismo racionalismo

coletivismo individualismo

antinaturalismo naturalismo

teocentrismo antropocentrismo

geocentrismo heliocentrismo

Assim, o Renascimento Cultural representou a possibilidade de o homem  
europeu ter novas representações acerca do mundo e da própria religião. Novos 
valores passaram a afirmar-se, o que significou a consolidação de uma nova classe 
social emergente dessa época: a burguesia.

No contexto do Renascimento, já um pouco mais adiante, no século XVII,  
pensadores como Francis Bacon e Descartes divergiam no tocante a que método 
devia ser utilizado para ter a garantia de que o conhecimento era verdadeiro ou 
não. Francis Bacon seguiu o caminho da experiência. É a partir dessa premissa 
que devemos partir se quisermos, de fato, conhecer as coisas. Já Descartes partiu 
de um outro pressuposto. Segundo ele, a razão é o instrumento principal para 
obter-se a garantia do conhecimento da verdade.

Essa problemática foi levada adiante por outros pensadores. Vários levan-
taram-se para defender um ou outro lado. Quem fez, no século seguinte, uma 
verdadeira revolução nesse campo foi Immanuel Kant.

6Como o próprio nome 
sugere, esse foi um mo-

vimento dos padres da igreja, 
em que a Filosofia contribuiu 
na elaboração dos funda-
mentos da teologia cristã. O 
principal representante dessa 
corrente filosófica foi Santo 
Agostinho.

7O nome Escolástica está 
associado ao nascimento 

das primeiras universidades 
nos séc. XI e XII, na Euro-
pa, e que eram controladas 
pela igreja. Se coube a Santo 
Agostinho o papel de “cris-
tianizar” Platão, na Escolás-
tica, o papel de “cristianizar” 
Aristóteles coube a São To-
más de Aquino.

8A máxima era: “crer para 
compreender e compre-

ender para crer”.
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Como sugestão de leitura complementar ao tema, indicamos livros de história do Ensino Mé-
dio. Para aqueles que pretendem aprofundar-se  nesse assunto, um bom livro é História da riqueza do 
homem, de Leo Huberman, da Editora LTC.
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